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RESUMO 

 

Este trabalho consiste no relato de uma experiência desenvolvida em uma escola da Rede 

Municipal de Belo Horizonte/MG. É também resultado da rede de formação de articuladores 

de leitura promovida pela Secretaria Municipal de Educação (SMED), em parceria com o 

Centro de Alfabetização Leitura e Escrita (CEALE), da Universidade Federal de Minas Gerais 

(UFMG). Implica em um projeto institucional, pautado em práticas de fomento e incentivo à 

promoção do livro, leitura e literatura, de forma atrativa e lúdica, envolvendo os estudantes do 

1º e 2º ciclo, da Educação de Jovens e Adultos (EJA), do Programa Escola Integrada (PEI) e 

do Programa Escola Aberta (PEA). A proposta pautou-se em diferentes atividades mediadas, 

cuja metodologia no formato pesquisa-ação, se fixou em oficinas, eventos e subprojetos para 

cada segmento educativo. Surgiu do desafio de compor um programa de leitura escolar que 

pudesse abranger toda a escola, com vistas à incursão da leitura literária como meio para 

ampliação das práticas institucionalizadas, bem como para a expansão e aprimoramento das 

ações de leitura e escrita entre os estudantes. Subsidiado especialmente pelos enfoques de 

letramento literário e de comunidades leitoras, defendido por Cosson (2007) e que embasou o 

curso de Articuladores de Leitura da SMED, o projeto teve início em 2018 e foi expandido 

com novas práticas e parcerias em 2019, o que convergiu para o alcance de bons resultados, já 

tendo sido apresentado em congressos e seminários e alcançado algumas premiações. 

Nomeado oficialmente como Projeto Institucional Clube da Leitura, a proposta referencia as 

mediações de leitura literária como práticas para ampliação do repertório cultural não somente 

dos alunos atendidos, mas de toda a comunidade escolar. A análise dos resultados apontou 

para o entendimento de que, a instauração de projetos de leitura literária em natureza 

institucional, demanda ações conjuntas e envolvimento coletivo. Sinaliza para a não 

existência de modelos prontos ou ideais de propostas de mediação de leitura, mas na demanda 

por atendimento às especificidades da instituição atendida. Indica a demanda por 

planejamento, flexibilidade e revisão contínua das ações propostas e desenvolvidas, no 

sentido de trabalhar a literatura de forma mais ampla, em viés artístico.  

 

Palavras-chave: Leitura literária – Mediação de leitura – Projetos institucionais 
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INTRODUÇÃO 

 

O presente trabalho é o relato e a análise de uma experiência executada na Escola 

Municipal Maria de Rezende Costa (EMMRC), localizada na Região Noroeste de Belo 

Horizonte/MG. A prática, inicialmente desenvolvida no ano de 2018, demonstrou resultados 

favoráveis, que viabilizaram a continuidade das ações em 2019, a convite da própria gestão da 

instituição.  A proposta descrita configura-se como uma ação institucional, cujo propósito é 

engajar as diferentes instâncias da escola, para o fazer educativo por meio da literatura.  

Surgiu da demanda de promoção e ampliação de práticas e ações de leitura literária, 

confirmadas através dos estudos desenvolvidos durante o Curso de Articuladores de Leitura, 

do Projeto Leituras em Conexão, da Secretaria Municipal de Educação de Belo Horizonte 

(SMED/BH). É resultado de uma extensão das ações por mim já desenvolvidas no âmbito da 

sala de aula, desde 2015, e que foram propagadas em natureza institucional, conferindo à 

proposta uma ação mais ampla. 

O Clube da Leitura se firmou como um Projeto Institucional, com propostas de ações 

conjuntas para o 1º e 2º ciclo, a Educação de Jovens e Adultos (EJA), o Programa Escola 

Integrada (PEI) e o Programa Escola Aberta (PEA) da instituição em que a prática foi 

desenvolvida. Nele, os alunos são sócios do Clube Literário e podem se credenciar através de 

carteirinha. Participam de diferentes atividades lúdicas e pedagógicas de natureza literária, 

com vistas à promoção da leitura, literatura e formação de leitores. Os resultados do Projeto 

sinalizam maior engajamento coletivo dos diferentes segmentos da instituição e ampliação do 

interesse dos estudantes pelas práticas desenvolvidas. 

Este trabalho é, portanto, uma reflexão sobre a própria prática, resultado da pesquisa-

ação e observação participante, em que a análise crítica sobre as ações desenvolvidas 

corroboram para ampliar, melhorar e validar a prática educativa. Reflete também, um diálogo 

entre teoria e prática, à luz de estudos na área de literatura, mediação de leitura e formação de 

leitores. Como elemento de estudo e pesquisa de formação continuada, tanto da formação de 

Articuladores de Leitura da PBH, como da especialização docente em Alfabetização e 

Letramento do Curso de Especialização Latu Sensu em Formação para Educação Básica 

(LASEB), estreitou-se a relação entre a práxis e o referencial teórico. Este referencial amplia 

e aprimora o trabalho ora desenvolvido, tornando-o mais válido e coeso. 

O Clube da Leitura enquanto proposta de mediação da leitura literária em natureza 
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institucionalizada foi apresentado no I Congresso de Boas Práticas
1
 da Prefeitura de Belo 

Horizonte (PBH), em 2018, tendo sido premiado na Gincana Nacional de Educação, 

promovida pela iniciativa privada do Programa Café Educação, conforme link ao fim da 

página. Em 2019, foi apresentado no formato de relato de experiência no XIII Jogo do Livro e 

III Seminário Internacional Latino Americano, na Universidade Federal de Minas Gerais 

(UFMG), conforme carta de aprovação constante do anexo A, deste relato, que apresenta 

também uma carta da Secretária Municipal de educação, parabenizando pela ação do Projeto. 

A título de preservação dos estudantes, optou-se por não utilizar neste relato, fotos que 

exponham a imagem dos educandos, embora toda pesquisa tenha sido realizada com o aval da 

gestão da escola e todos os alunos tenham, junto à secretaria da instituição, as devidas 

autorizações de uso de imagem para fins educacionais. No entanto, todo o trabalho 

desenvolvido consta na fanpage do Projeto, criada especialmente com a finalidade de  

socializar as ações do Clube da Leitura à comunidade escolar e ao público em geral, através 

dos registros de imagem e texto que lá disponibiliza
2
 (para conhecer basta acessar o endereço 

eletrônico indicado).  

Através das descrições deste trabalho, buscou-se tecer uma reflexão sobre a 

importância da literatura e seus desdobramentos na escola, bem como sobre a demanda e 

necessidade de profissionais mediadores de leitura literária. O caráter de institucionalização 

também foi evidenciado neste estudo, tendo em vista o uso de fundamentos pautados em 

projetos. Ao sinalizar os alcances obtidos com a prática, não se pretendeu valorar o trabalho 

de maneira tendenciosa, mas por avaliação sistematizada das ações propostas e desenvolvidas. 

Estar neste lugar de pesquisador e, ao mesmo tempo, de pesquisado, requer este 

distanciamento, a fim de não prejudicar a aplicação e avaliação da proposta. Neste sentido, a 

criticidade científica só pode ser alcançada quando do distanciamento prático, para a 

avaliação feita a partir dos estudos teóricos realizados, respaldando as ações ou refutando-as 

enquanto instrumentos empregados. 

Cabe ressaltar ainda, a opção por incorporar ao trabalho, se não todos os registros 

produzidos ao longo da ação, a maior parte deles, nos apêndices. Isso porque os consideramos 

como registros documentais da prática realizada, que corroboram para a compreensão e 

análise da ação aqui apresentada. 

O relato está organizado em quatro capítulos. No Capítulo I, de apresentação da 

                                                 
1
 https://cafeeducacao.com.br/uploads/challenge/solutions/1544361989_solutions.pdf 

2
 www.facebook.com.br/clubedaleituraemmrc 

 

https://cafeeducacao.com.br/uploads/challenge/solutions/1544361989_solutions.pdf
http://www.facebook.com.br/clubedaleituraemmrc
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proposta, constam as descrições específicas da ação desenvolvida, com dados sobre os 

objetivos da pesquisa, justificativa da ação, identificação da escola e da professora 

pesquisadora (executante da prática narrada), além da opção metodológica adotada. Já o 

Capítulo II, se encarrega de descrever a fundamentação teórica estudada, sob a qual se 

basearam as ações descritas, veiculando-a com a prática narrada. Nele constam termos 

essenciais da temática abordada, bem como uma breve citação dos referenciais sobre leitura 

literária escolar, as atribuições do mediador de leitura e perspectivas sobre mediações através 

de projetos. O Capítulo III é destinado à descrição das atividades desenvolvidas e dos eixos de 

atuação contemplados, enquanto o Capítulo IV é voltado para análise dos resultados obtidos, 

que dialogam com as considerações finais na narrativa. 
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1. APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA 
 

O projeto Institucional Clube da Leitura constitui-se numa proposta de mediação de 

leitura literária, onde atuei como pesquisadora, na condição de professora articuladora de 

leitura na escola em que a pesquisa-ação foi desenvolvida. Embora idealizado e executado por 

mim, construiu-se através da rede de formação continuada da PBH, dentro do Projeto Leituras 

em Conexão, cuja formação de articuladores de leitura pautou-se em encontros mensais para o 

levantamento das ações de leitura literária desenvolvidas e a criação de novas, a fim de gerar 

um Programa de Leitura em cada escola participante. 

Neste sentido, esta pesquisa se desdobrou sobre o desafio de como criar este 

programa, a partir de um plano de leitura que considerasse as demandas e especificidades da 

EMMRC, em proposta de trabalho coletivo, envolvendo o maior número de sujeitos e 

configurando uma proposta institucional.  

Embora em alguns momentos sinalize minha atuação, especificamente, haja vista a 

condição de articuladora da ação, as descrições constantemente farão menção à equipe, dado o 

caráter institucional da proposta. Isso porque o interesse da implementação é o de incutir 

projetos assumidos não como atuações isoladas ou individuais, mas como práticas de toda a 

escola. 

O programa de leitura da rede foi norteado para dar visibilidade e consolidar as 

atividades existentes, reorientando eventuais ações específicas, no sentido de adequá-las à 

formação do leitor literário, segundo os pressupostos do curso de formação. Assim, pautou-se 

na criação e manutenção de projetos voltados à formação do leitor literário, com vistas a 

auxiliar na institucionalização das atividades planejadas.  

 Sob este contexto, estabelecemos objetivos, justificativas e metodologias, que 

inicialmente configuraram um plano de ação e que posteriormente, se desdobraram na criação 

do Projeto Institucional Clube da Leitura EMMRC, uma proposta de mediação de leitura 

literária na escola. 

Cabe esclarecer que o nome do Projeto é Clube da Leitura e não, Clube de Leitura, 

exatamente por configurar uma proposta diferente da comumente difundida em clubes 

literários. As tertúlias literárias, fruto destes últimos, onde se lê obras previamente às reuniões 

e as discute nos encontros em grupo, raramente aconteceram durante o projeto. Embora os 

estudantes tenham partilhado de livros e textos lidos individual e coletivamente, o Projeto é 

um Clube da Leitura, por valer-se de diferentes estratégias de mediação literária e não 

fundamentar-se na essência dos encontros próprios dos Clubes de Leitura. 
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 1.1 Objetivos e justificativas da ação  

 

O objetivo geral da instauração do Clube de Leitura foi o de promover situações de 

ensino-aprendizagem que fomentassem o trabalho de leitura literária da escola de aplicação, 

de forma coletiva, atrativa, lúdica e envolvendo a todos os segmentos da instituição, levando a 

ação a uma prática institucionalizada. Para se chegar a este objetivo principal, outros objetivos 

foram suscitados, no sentido de incentivar situações de leitura e escrita dentro e fora da sala 

de aula, através de momentos e experiências variadas; alimentar o imaginário e a criatividade 

com ênfase na ludicidade proposta pela criação de um clube; envolver a comunidade escolar e 

as famílias dos educandos na globalidade das apropriações de leitura e seus reflexos na 

cultura escrita; ofertar momentos e situações de trocas de saberes entre os alunos, 

evidenciando-os como sujeitos centrais do trabalho desenvolvido e engajar a equipe de 

profissionais da escola, motivando-os a fazer parte das mobilizações construídas/propostas. 

Por que criar um Clube de Leitura envolvendo toda a escola? Para quê então propor 

uma ação de natureza institucional tornando um fazer educativo antes individual e restrito à 

sua sala de aula em uma atividade multifacetada, compartilhada com toda a equipe e 

envolvendo toda a comunidade escolar? Estas e outras indagações se justificam a luz de 

reflexões teóricas que confirmam a importância da literatura no ambiente escolar e de como 

esta deve se desdobrar de forma a cativar leitores. 

Observamos que as habilidades de ler e escrever permeiam diariamente os fazeres 

escolares, mas, frequentemente, a Literatura perpassa as ações da escola unicamente a serviço 

da construção desses saberes. Sob esta ótica, suscita-se a demanda de criação e execução de 

práticas mais significativas, que se contraponham a estes modelos didaticamente construídos. 

Neste sentido, o Projeto Institucional Clube da Leitura converge para a promoção da leitura 

literária através de ações de fomentação e mobilização que configurem práticas mais atrativas 

e envolventes. O Projeto surgiu, então, como uma possibilidade para o desenvolvimento de 

atividades de incentivo à leitura, com vistas a ampliar o repertório literário dos estudantes. Em 

proposta de atividade lúdica, que visou favorecer o acesso à leitura e buscou dialogar com o 

trabalho corrente em sala de aula, nas disciplinas de língua portuguesa e literatura, mas que 

tentou perpassar o cotidiano escolar em proposta interdisciplinar, contemplando (sempre que 

possível) outras disciplinas do currículo escolar. Assim, se evidenciou como meio para 

ampliar e criar possibilidades e estratégias de mediação por meio da literatura, despertar o 

interesse pela leitura, através de dinâmicas mais atrativas e envolventes, validando sua 
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amplitude e significado no âmbito escolar e seus desdobramentos no desenvolvimento dos 

educandos.          

A pauta de atuação deste projeto justificou-se ainda pela possibilidade de alimentar a 

curiosidade dos alunos, proporcionando novas formas de compreensão e apropriação literária. 

As situações previstas durante sua realização, em grupo ou individualmente, representaram 

oportunidades para o aprendizado e desenvolvimento de atitudes e valores fundamentais para 

a formação de alunos com proficiência em leitura e seus desdobramentos na escrita, 

compreensão e produção textual.  Destacou-se ainda por vislumbrar a apropriação literária, 

em visão mais ampla; de uma leitura de mundo, na perspectiva do letramento literário, ao qual 

desdobraremos melhor ao longo do texto. 

O projeto institucional é também um meio para articular o trabalho já desenvolvido 

pela biblioteca da Escola Municipal Maria de Rezende Costa – a Biblioteca Cecília Meireles – 

em relação à formação do leitor e as ações literárias correntes em sala de aula.  Assim, faz-se 

importante por articular os saberes docentes e discentes, também com os recursos de suporte e 

acervo que a biblioteca dispõe. Através do projeto buscou-se ampliar o diálogo entre sala de 

aula e biblioteca, além de oportunizar a experiência de uma abordagem institucional, pouco 

comum no cotidiano da escola até então e que ganhou significado ao ser mediado pela 

professora articuladora, agregando os diferentes sujeitos da instituição (alunos, professores, 

coordenação, gestão escolar, bibliotecária, auxiliares de biblioteca – recentemente 

renomeados como assistentes administrativos – monitores e demais funcionários).    

As ações do Projeto Institucional estiveram engajadas com as propostas pedagógicas 

da escola, na medida em que se preocuparam em dialogar com o trabalho de leitura e escrita 

do ciclo de alfabetização estabelecido pelas Proposições Curriculares da PBH, bem como com 

as novas diretrizes da Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Também foi ao encontro 

das mediações do 2º ciclo e da EJA, ao propor estratégias de ampliação do acesso, uso e 

interesse por textos literários em diferentes suportes e formatos. 

 

1.2 Procedimentos metodológicos 

 

A pesquisa desenvolvida foi de natureza qualitativa, pautando-se nos moldes da 

pesquisa-ação e da observação participante. A pesquisa-ação segundo Tripp (2005) vai ao 

encontro da tentativa continuada, sistemática e empiricamente fundamentada de aprimorar a 

prática e, é por este viés, que conduzimos as estratégias e direcionamentos metodológicos da 
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ação aqui descrita. Isto implica dizer, que embora baseada na prática, podendo assim ser 

classificada como uma pesquisa empírica, por se dar no campo de exploração do objeto 

estudado (neste caso, a escola onde as ações foram desenvolvidas) utiliza também de 

embasamentos teóricos que a fundamentam. 

Assim sendo, usou como recursos metodológicos da prática, as fotografias das ações 

promovidas, armazenadas estrategicamente na página do Clube da Leitura, criada exatamente 

para este fim – o de armazenar e socializar as práticas implementadas. Além disso, foi 

utilizada também a pesquisa bibliográfica, que subsidiou teoricamente todo o andamento e 

direcionamento das ações realizadas. Inicialmente empregamos um questionário de avaliação 

do Projeto para o corpo docente, mas este não se mostrou eficiente para a avaliação da 

proposta já que nenhum apontamento de melhoria ou falha foi suscitado por este instrumento, 

comprometendo a legitimidade da avaliação. 

Como meio para subsidiar teoricamente as práticas difundidas pelo Projeto, foram 

consultados textos fornecidos pela formação do CEALE/UFMG, no curso de Articuladores de 

Leitura da PBH, acrescidos de outros referenciais sobre leitura literária e desenvolvimento de 

Projetos de Leitura e esta estratégia de pesquisa bibliográfica facilitou a compreensão do 

objeto da pesquisa. 

Ao longo das ações buscamos, através do Clube da Leitura, que fosse proporcionada 

aos estudantes uma imersão no universo da literatura, de maneira lúdica e diversificada, 

facilitando as ações/articulações em cinco diferentes eixos de atuação, suscitados e propostos 

pelos formadores no Curso de Articuladores de Leitura e, pelas quatro modalidades de leitura 

literária, sugeridas por Cosson (2007), ambos sintetizados no quadro a seguir: 

Eixos de atuação Modalidades de leitura 

I. Biblioteca escolar e formação do leitor I. O silêncio 

II. Leitura literária - relações entre escola e família II. A voz 

III. Mediações da leitura literária em sala de aula II. A memória 

IV. Leitura literária e práticas comunitárias IV. A interação 

V. Leitura literária em conexão com outras escolas. - 

  

 Os referidos eixos e as diferentes modalidades de leitura literária constam do Apêndice 

A - Ficha de registro das atividades de leitura literária (já referenciada na abertura deste 

capítulo) e dialogam com as práticas desenvolvidas, descritas no Capítulo 3 deste relato. 
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1.3 Entendendo o perfil da escola  

O Projeto Institucional Clube da Leitura, foi implementado na Escola Municipal Maria 

de Rezende Costa, que fica na região noroeste de Belo Horizonte e funciona em três turnos, 

atendendo a um público diverso, visto receber estudantes não somente do entorno da 

instituição, mas de diferentes bairros, inclusive de outros municípios vizinhos, como 

Contagem, que fica na região metropolitana de BH. Isto porque está situada em uma avenida 

movimentada da região, que liga diferentes localidades, e dá fácil acesso ao centro da cidade. 

Assim, o público atendido é vasto e a comunidade da escola bastante diversificada. Vasta 

também é sua rede de atendimento, que conta com 14 turmas de 1º ciclo ( 1º, 2º e 3º ano do 

Ensino Fundamental); 12 turmas de 2º ciclo ( 4º, 5º e 6º ano do Ensino Fundamental) e  3 

turmas de EJA , nas modalidades de grupos de alfabetização (alunos não alfabetizados) e 

certificação (estudantes candidatos à conclusão do ensino fundamental) 

Além do atendimento regular de ensino, a escola participa de Programas da Rede 

Municipal de Educação, nos quais são atendidos estudantes e comunidade em geral. O PEI – 

Programa Escola Integrada – é responsável pelo atendimento dos estudantes no contra turno 

de estudo regular e sua proposta é mediar ações de ensino-aprendizagem por meio de oficinas 

diversas. Já o PEA – Programa Escola Aberta – visa ampliar a atuação social da escola, 

oportunizando o acesso ao espaço escolar à outras pessoas da comunidade, que não somente 

os estudantes regularmente matriculados, e seu atendimento também ocorre por meio de 

oficinas, abertas ao público em geral. 

São atendidos, em média, 775 estudantes, distribuídos conforme mostra a tabela 

abaixo: 

Segmento Turno Quantidade de 

alunos 

1º ciclo 1º turno 350 

2º ciclo 2º turno 360 

EJA 3º turno 65 

PEI contra turno 300 

PEA Aberto ao público variável 

TOTAL Aprox.775 

 

Fonte: * Dados da pesquisa,  coletados junto ao SGE – Sistema de Gestão Escolar, na secretaria da instituição, em 30/08/19. 
Obs: Os estudantes do Programa Escola Integrada são todos integrantes da escola regular, seja no 1º ou 2º ciclo, por isso 

contabilizados, mas não reinseridos na soma, para evitar duplicidade na contagem dos estudantes . 
 

O público atendido está na faixa etária entre 5 e 85 anos, o que denota a variedade e 

amplitude das ações previstas e propostas, visto ter que abarcar tanto a diversidade de cada 



17 

segmento de ensino, como as demandas, interesses e necessidades de cada faixa etária. Este, 

certamente é um dos desafios ao se propor um projeto de natureza institucional, em especial 

em uma instituição grande, com um número considerável de estudantes e, incorporada em 

diferentes programas da rede municipal ensino, conforme mostram os dados apresentados. 

 
1.4 Entendendo o perfil da professora pesquisadora 
 

 Professora da Rede Municipal de Belo Horizonte desde 2010, já passei por várias 

escolas da Prefeitura de BH. Atuando na escola pesquisada desde 2016, sempre trabalhei 

como professora apoio ou referência, empregando a literatura como suporte para as mediações 

da aprendizagem. Ao ser afastada do exercício da docência, em função de perda vocal, 

precisei me reinventar e esta reinvenção não poderia ser outra, se não através e pela literatura. 

O convite da gestão da escola para ser a professora articuladora de leitura e mediar as ações 

do Projeto que eu já desenvolvia, tornando-o institucional, muito contribuiu para meu 

amadurecimento profissional e pessoal. 

  Como pedagoga, sempre busquei aprimorar meus conhecimentos, com vistas a 

ampliar as possibilidades de atuação e, na articulação do Projeto, foquei em ações em prol do 

engajamento coletivo e do apoio e incentivo às práticas já desenvolvidas, agregando outras 

sempre que detectadas condições favoráveis para isto. O ingresso no curso de pós-graduação 

em Processos de Alfabetização e Letramento da UFMG e na especialização em Letras: 

Português e Literatura, do Instituto Pedagógico de Minas Gerais, convergiram para isso e 

ocorreram durante essa transição da sala de aula para o apoio à coordenação, durante o 

período de readaptação funcional. 

 Pensar em formações continuadas que permitam refletir sobre a própria prática e 

subsidiar a ação profissional cotidiana agrega muito valor e, certamente contribui para 

melhoria de nossa atuação. A participação em outros cursos de curta duração, congressos, 

seminários e formações também fizeram parte deste percurso e igualmente o enriqueceram. 

 Algumas conquistas pessoais tornaram o trajeto da pesquisa ainda mais interessante. 

Além do enriquecimento acadêmico advindo das formações mencionadas e das leituras 

adquiridas, o lançamento como autora na Bienal do Livro no Rio de Janeiro, com as 

antologias Admiráveis Mulheres
3
e Nós

4
; o lançamento de minha primeira publicação solo na 

                                                 
3
  SANTOS, Beatriz (Org.). Admiráveis Mulheres. São Paulo: Lura Editorial, 2019.p.186-191. 

4
  ZARFEG, Almir (Org.). Nós: poesias para tardes ensolaradas. São Paulo: Lura Editorial, 2019.p.78-82. 
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Coleção I, do Mulherio das Letras
5
 e a participação em minha primeira coletânea infantil-

Talentosos escritores e seus pequenos leitores
6
, impulsionaram muito minha intervenção no 

campo da leitura e escrita, fortalecendo o trabalho proposto e criando novas possibilidades de 

atuação. Assim, entendo como muito produtiva a proposta de análise sobre a própria prática, 

uma vez que cria alternativas para novas aprendizagens, metodologias e estratégias de 

desenvolvimento profissional docente. 

 Embora o foco desta pesquisa não seja a formação docente, neste aspecto, muito 

contribuiu para validar a importância da formação contínua do "mediador de leitura" e de seu 

envolvimento pessoal com ações de natureza literária. Particularmente, atribuo muito sentido 

aos resultados do Projeto, em função dessa conexão pessoal com os eventos literários e a 

projeção no cenário editorial. Isso porque impactou diretamente nas ações desenvolvidas, que 

sempre se pautaram em atividades de leitura e escrita. Tal como mencionado por uma das 

estudantes participante de uma das ações do Clube de Leitura, na matéria veiculada no Jornal 

O tempo
7
: 

 

Identificar o professor como protagonista de histórias que mexem com a imaginação 

dos leitores abre novas portas de conhecimento. É um incentivo a mais para 

começarmos a ler e a escrever mais. Isso nos aproxima deles, sentimos que estamos 

no mesmo mundo do autor. 
(Aluna do 6º ano na EMMRC em 2019 e autora no Clube de Leitura através do 

Projeto Estante Mágica em 2018) 
 

 

Relatos como o da aluna denotam como o exemplo influencia os estudantes. É como 

se dissessem: meu professor é autor, posso ser também. Para formar leitores há que ser leitor. 

Não há como influenciar o apreço literário sem que o tenhamos. Certamente ganhamos 

propriedade de fala ao propormos a leitura de autores que conhecemos e de livros que lemos. 

E com a escrita, falar para um aluno produzir um texto ou dizer a ele sobre a produção de um 

livro, ganha muito mais sentido quando somos autores também. 

Além desta publicação no Jornal o Tempo, que foi replicada na fanpage da Câmara 

Mineira do Livro, fora veiculada também uma entrevista minha no Jornal Padre Eustáquio
8
, 

                                                 
5
  RODRIGUES, Jéssica. A vez e a voz da palavra. Vol. 12. Coleção I Mulherio das Letras. Belo 

Horizonte: Venas Abiertas, 2019. 92p. 
6
  PIPAS, Fernanda Mothé.(Org.). Talentosos escritores e seus pequenos leitores. Rio de Janeiro: Darda, 

2019. P.19-23. 
7
 Reportagem completa disponível em https://www.otempo.com.br/diversao/em-bh-professores-da-rede-

municipal-investem-em-suas-producoes-literarias-

1.2248121?fbclid=IwAR2X0BIgV0poDkB9UrjA_gYszl6dQn4WqkDYrQx 4U995JZAC0ADSYIqxHow 
8
 http://www.jornaldopadreeustaquio.com.br/clube-da-leitura-cidadania-e-formacao-de-leitores/ 

https://www.otempo.com.br/diversao/em-bh-professores-da-rede-municipal-investem-em-suas-producoes-literarias-1.2248121?fbclid=IwAR2X0BIgV0poDkB9UrjA_gYszl6dQn4WqkDYrQx%204U995JZAC0ADSYIqxHow
https://www.otempo.com.br/diversao/em-bh-professores-da-rede-municipal-investem-em-suas-producoes-literarias-1.2248121?fbclid=IwAR2X0BIgV0poDkB9UrjA_gYszl6dQn4WqkDYrQx%204U995JZAC0ADSYIqxHow
https://www.otempo.com.br/diversao/em-bh-professores-da-rede-municipal-investem-em-suas-producoes-literarias-1.2248121?fbclid=IwAR2X0BIgV0poDkB9UrjA_gYszl6dQn4WqkDYrQx%204U995JZAC0ADSYIqxHow
http://www.jornaldopadreeustaquio.com.br/clube-da-leitura-cidadania-e-formacao-de-leitores/
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que ratifica os dados desta sessão, falando sobre minha atuação docente no Projeto 

Institucional Clube da Leitura. Além dos links de acesso aqui disponibilizados, as referidas 

matérias estão no anexo B deste trabalho, juntamente com outras publicações sobre as ações 

do Clube da Leitura, noticiadas na intranet da Educação, página da prefeitura de Belo 

Horizonte, de acesso restrito aos profissionais da Rede Municipal, mas que visa socializar as 

ações desenvolvidas pela e na prefeitura de BH. Enquanto representante da escola, como 

articuladora de leitura, também assumi este papel de divulgar as atividades desenvolvidas, 

socializando-as e tornando-as públicas, seja através de notícias veiculadas nos meios de 

comunicação ou em comunicações orais de relato de experiência e pesquisa nos seminários e 

congressos de natureza literária. Essas ações são também produto do trabalho realizado e por 

isso constam como registros documentais da pesquisa. 
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2. SUBSÍDIOS TEÓRICOS E SUA RELAÇÃO COM A PRÁTICA 

 

Primeiramente, há que se entender os significados de Leitura e de Literatura que 

nortearam a linha de formação do leitor literário proposta pelo Projeto. Partimos dos 

pressupostos difundidos por autores como Colomer (2017) Cosson (2011) e Lajolo (2001) que 

dialogam na perspectiva de entendimento de Leitura e Literatura em sentido mais amplo, 

como linguagens para representação articulada de mundo. 

A compreensão da escola como local de acesso e democratização à cultura, bem como 

o entendimento compartilhado entre Cosson (2007) e Cafiero (2005) da leitura como um 

direito, prática e processo, denotam a importância da presença de projetos de leitura no 

interior da escola em atendimento a estes pressupostos. Nesta perspectiva valemo-nos do 

pensamento de Cosson, a saber:  

 

É por possuir essa função maior de tornar o mundo compreensível transformando 

sua materialidade em palavras de cores, odores, sabores e formas intensamente 

humanas que a literatura tem e precisa manter um lugar especial nas escolas. 

Todavia, para que a literatura cumpra seu papel humanizador, precisamos mudar os 

rumos da sua escolarização (COSSON, 2007, p. 17). 
 

À luz desta demanda de releitura do ensino de Literatura na escola, a proposta do 

Clube da Leitura dialoga intrinsecamente com este fim, vislumbrando uma alternativa para 

promoção da leitura literária como cumprimento de um dever e uma demanda escolar, mas 

passível de mobilização diversa da que comumente se evidencia nesse meio. Neste sentido, 

para formar leitores a escola deve proporcionar trocas significativas que possam ressignificar, 

enriquecer e alimentar o repertório do leitor, ofertando outras possibilidades para além das 

que já fazem parte de seu repertório. Para Mussolini (2017) é nesta perspectiva que recai a 

importância do mediador de leitura, cuja função enquanto leitor mais experiente é a de 

viabilizar a promoção das atividades que conduzirão à ampliação deste repertório. Para tanto, 

destaca que o mediador precisa ser alguém comprometido com o desenvolvimento cognitivo e 

social dos estudantes, atento a todo tipo de processo de formação que possa contribuir com a 

sua prática. Por esta característica, avaliamos como essencial o papel da professora mediadora 

de leitura na execução deste projeto e em sua projeção como boa prática, em especial pela 

necessidade de articulação de ações institucionais, sem o qual não seria viável a ocorrência de 

ações convergentes com o bem coletivo. 

Entendemos também que a formação de comportamentos leitores deve garantir o 
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contato com o objeto, ou seja, a manipulação do livro, como conteúdo de aprendizagem. Em 

direção a este alcance Cafiero (2005) esclarece que o ensino da leitura não se esgota nas séries 

iniciais e é papel de todo professor, não devendo ficar restrito ao ensino de Língua 

Portuguesa. Compreende ainda que, o primeiro passo para fixação de objetivos de leitura 

estejam na criação de situações que envolvam os alunos de forma a que queiram ler, como em 

projetos cujo tema seja de interesse da faixa etária dos alunos e resulte em uma produção dos 

estudantes. Essa dimensão valida a importância do letramento literário que mencionamos no 

capítulo 1, que para Cosson (2014) consiste no “processo de apropriação da literatura 

enquanto linguagem”. Neste sentido, as ações do Clube da Leitura validam-se não somente 

para as séries iniciais, mas também no 2º ciclo e EJA, afinal a leitura vai muito além de 

decodificar informações, implica em construção de sentidos, o que de fato a caracteriza como 

linguagem. 

É por isso também que a formação de leitores é um desafio e tal como explicitado por 

Mussolini (2017), sem fórmula para seu alcance, mas com a existência de uma infinidade de 

boas práticas que colaborem para que ocorra. Lajolo (2001) também afirma que não há 

receitas literárias, sendo a literatura vista como porta para vários mundos, não finitos na 

última página do livro, mas incorporados na vivência do leitor. Cosson (2007) contribui para 

este pensamento da leitura como resultado de uma interação entre o leitor e o texto. O autor 

sinaliza que para a condução do leitor como membro de uma comunidade de leitores, há que 

se haver uma direção teórica e metodológica não restrita a atividades de entretenimento e 

diversão, mas efetivadas como estratégias educacionais. Esse talvez seja o aporte teórico de 

maior valor para legitimar as práticas do Projeto Institucional Clube da Leitura. 

No ensejo de que os estudantes sintam-se parte do todo maior de leitores indicam que 

a leitura literária seja inserida como uma atividade permanente na rotina escolar, assim como 

sugere o professor Laé de Souza em seu artigo Criação do hábito da leitura nas escolas 

(2018), destacando que a leitura seja constante e que os professores também aprendam a ter 

prazer na leitura para conduzir os processos de formação de novos leitores, utilizando melhor 

a biblioteca, tornando-a mais dinâmica. A proposta que o Clube da Leitura se propõe a 

desenvolver caminha exatamente em consonância com a visão destes autores, ratificando sua 

funcionalidade frente às demandas e fazeres da escola.  

Quanto à proposta metodológica de utilização de atividades diversificadas, atrativas, 

lúdicas e envolventes, o fazer não se motiva pelo entendimento mitológico de que toda leitura 

seja prazerosa, mas que viabilize a formação de um leitor literário tal como proposto por 
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Paulino(2004), isto é, um leitor que aprenda a apreciar Literatura com viés artístico e faça 

desta apreciação parte de seu prazer. Esta postura conspira a favor de que no letramento 

literário há apropriação pessoal de práticas sociais de leitura e escrita, não limitadas ao 

interior da escola, mas que também a incluem e configura-se como parte desta apropriação 

multiculturalista do conceito literário defendida pela autora.  

Para Colomer (2017) a Literatura, dentre outros papéis, funciona como acesso ao 

imaginário e para o desenvolvimento do domínio da linguagem através das narrativas do 

discurso literário, o que promove o prazer estético pela produção literária enquanto trabalho 

artístico. Essa dimensão também justifica a escolha por diversos caminhos metodológicos ao 

longo de nosso Projeto, alinhados também na compreensão deste fazer artístico. 

Em linhas gerais, trabalhamos através das proposições de Cosson (2007), que em sua 

defesa e definição de Programas Escolares de Leitura, salienta a necessidade de que as 

atividades do mesmo envolvam toda a escola, sejam planejadas, executadas e contemplem as 

distintas formas de ler, quais sejam, o silêncio, a voz, a memória e a interação. O autor 

defende que os programas de leitura literária proponham meios de participação e coordenem 

esforços para o atendimento do aluno e de suas necessidades enquanto leitor. Para isso, 

pressupõe um ensino significativo de Literatura, com vistas ao letramento literário, em 

estímulo à leitura no ensino básico, para além das práticas usuais de mera decodificação de 

textos. Implica pensar um leitor que se apropria de forma crítica, cria sentidos e evolui 

autonomamente para o próprio processo da leitura, constituindo-se um leitor literário. Os 

objetivos e propostas metodológicas vislumbradas por este Projeto, delineiam-se à luz destes 

pressupostos e considerações. 

 

2.1 Literatura e os documentos oficiais 

Embora não seja objeto desta ação adentrar profundamente no estudo das políticas 

públicas de incentivo à leitura, optamos por descrever brevemente alguns elementos da 

legislação, inerentes às práticas de leitura, promoção do livro e da literatura. Citamos aqui 

também alguns dos referenciais curriculares sobre o ensino de literatura e, tal escolha, se deve 

ao fato de entendermos que não se pode propor nenhuma ação de ordem escolar, sem antes 

conhecer os subsídios legais que a fundamentam e podem sustentá-la. 

Iniciamos pelas diretrizes que normatizam a educação literária em âmbito nacional e 

regional – a Base Nacional Comum Curricular e as Proposições de Língua Portuguesa da 

Rede Municipal de Educação: 
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Na BNCC: O Eixo Educação Literária na Base Nacional Comum Curricular (BNCC) aborda 

a formação do leitor literário predispondo-o para a fruição e apreciação de textos literários e, 

inclui a realização de práticas de leitura e reflexão para apreciar textos literários orais e 

escritos. O tópico de nº 10 das competências específicas de Língua Portuguesa para o Ensino 

Fundamental (p.66) indica a “valorização da literatura e de outras manifestações culturais 

como formas de compreensão do mundo e de si mesmo”. A apreciação do texto literário e o 

interesse pela leitura literária compõem o texto neste documento, que esclarece:  

 

Não se trata, pois, no eixo Educação literária, de ensinar literatura, mas de promover 

o contato com a literatura para a formação do leitor literário, capaz de apreender e 

apreciar o que há de singular em um texto cuja intencionalidade não é 

imediatamente prática, mas artística. O leitor descobre, assim, a literatura como 

possibilidade de fruição estética, alternativa de leitura prazerosa. (BNCC, 3ª 

versão, 2017.p.65) 

 

Nas Proposições Curriculares da Prefeitura de Belo Horizonte: O caderno de Língua 

Portuguesa com as proposições curriculares para o ensino fundamental, aponta para o 1º ciclo 

“a leitura de textos literários (...) buscando o envolvimento dos alunos, que contribui para a 

formação de bons leitores de literatura” (p.13). Para o 2º ciclo, o documento prevê no eixo 

leitura, o desenvolvimento de capacidades relacionadas à produção de sentido e ao gosto pela 

literatura (p.21) 

 Os textos norteadores destes dois documentos caminham para a reflexão sobre a 

dimensão do trabalho com leitura literária na escola e são subsídios curriculares que, longe de 

engessar o trabalho a ser desenvolvido, podem aportar as ações de mediação de leitura, 

fundamentando-as e ampliando suas possibilidades de execução. 

 Optamos também por referenciar elementos das Políticas Públicas de Leitura Literária 

e, para tanto, fazemos menção do conceito explicitado por Paiva (2014), a saber: 

 

(...) São as políticas e, sobretudo, educacionais que dão concretude e visibilidade ao 

modelo de sociedade a ser implantado pelo estado, por meio de seus governos, 

sendo elas parte de um plano mais geral que visa ao desenvolvimento 

socioeconômico do país.(PAIVA, 2014. p.252) 
 

 Por meio deste conceito, estreita-se a relação entre a implantação de políticas públicas  

voltadas para as aquisições socioculturais, o que denota o acesso aos bens culturais, dentre 

eles a literatura, como um direito inerente ao cidadão. Neste sentido, reforça-se a função da 

escola, enquanto espaço de circulação literária e meio onde podem se estreitar as experiências 
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literárias dos estudantes. 

 Implementadas pelo Ministério da Educação e Cultura (MEC), desde sua criação em 

1930, as ações de promoção e acesso à leitura entraram em pauta na década de 1980, trazendo 

a questão da formação de leitores para legislação de promoção das políticas públicas de 

leitura. Embora, desde então, sofram por descontinuidade na alternação de governos, algumas  

ainda em vigor, são relevantes para a compreensão de diretrizes e suportes de manutenção de 

políticas de leitura, das quais destacamos:  

PNLD- Programa Nacional do Livro e do Material Didático -  consiste em um conjunto de 

ações voltadas para a distribuição de obras didáticas, pedagógicas e literárias, entre outros 

materiais de apoio à prática educativa, destinados aos alunos e professores das escolas 

públicas de educação básica do país. As escolas participantes recebem materiais de forma 

sistemática, regular e gratuita. Trata-se, portanto, de um Programa abrangente, constituindo-se 

em um dos principais instrumentos de apoio ao processo de ensino-aprendizagem nas escolas. 

 

PNBE - Programa Nacional Biblioteca na Escola - instituído em 1997, tem como objetivo 

democratizar o acesso a obras de literatura infanto-juvenis e materiais de referência a 

professores e alunos de escolas públicas brasileiras. 

 

 Falar da existência destes programas é forma de subsidiar a instauração de programas 

de leitura no interior das escolas. Estes programas colaboram para a ampliação do acesso ao 

livro, com obras de qualidade e que possibilitem o desenvolvimento de projetos com foco na 

formação de leitores, favorecendo o trabalho com a leitura literária nas instituições. 

 

  2.2 Leitura literária na escola  

 Para referendar a presença da leitura literária na escola, vamos nos valer da fala de 

Magda Soares, mencionada por Cosson (2007), que sintetiza bem a questão da escolarização 

da literatura: 

Não há como evitar que a literatura, qualquer literatura, não só a literatura infantil e 

juvenil, ao se tornar “saber escolar”, se escolarize, e não se pode atribuir, em tese, 

[...] conotação pejorativa a essa escolarização, inevitável e necessária; não se pode 

criticá-la, o que se deve negar não é a escolarização da literatura, mas a inadequada, 

a errônea, a imprópria escolarização da literatura, que se traduz em deturpação, 

falsificação, distorção, como resultado de uma pedagogização ou uma didatização 

mal compreendida que, ao transformar o literário em escolar, desfigura-o, desvirtua-

o, falseia-o (SOARES, 2001 apud COSSON, 2007.p.19.) 
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A partir desta visão podemos refletir sobre o papel que as aulas de literatura vêm 

assumindo nas escolas, e que entendemos, reflete muito sobre a visão dos educadores acerca 

do papel da dimensão literária na formação dos estudantes. Aulas de literatura essencialmente 

voltadas para decodificação e interpretação textual ou mesmo a serviço de aquisições 

gramaticais, sintáticas ou ortográficas revelam o teor de uma literatura engessada, sem o viés 

artístico para o qual temos norteado as considerações desta pesquisa. Na escola investigada, 

muito se viu, por exemplo, da literatura reduzida às fichas de leitura e roteiros, cujo propósito 

era o de “validar” a leitura feita. No entanto, vários momentos de dramatizações, saraus e até 

slans também puderam ser observados, o que denota a dicotomia e/ou variedade de 

pensamentos pedagógicos entre os diferentes profissionais na instituição. Pela natureza de 

formação do Curso de Articuladores de Leitura, a instauração do Clube da Leitura também se 

deu na tentativa de romper com estas limitações metodológicas, ampliando as possibilidades, 

estratégias e abordagens da leitura literária na escola, em diferentes momentos de leitura. 

Preconizar a natureza lúdica e artística foi um dos critérios na elaboração e seleção das 

atividades para os diferentes segmentos, em abordagem institucional.  Por Colomer (2007)   

entre estas diferentes concepções de literatura, se transpõe também a visão que os alunos 

construirão a respeito da leitura de textos literários: “leitura por prazer” e leitura escolar como 

objetos dissociados. Em contrapartida, há que se recair ainda na possibilidade de rejeição ou 

afastamento dos alunos e de suas famílias da leitura tipo deleite, no entendimento desta, como 

mera pretensão para passar tempo, sem nenhuma utilidade escolar ou social. Isto ocorre 

exatamente pelo histórico do ensino de literatura na escola tradicional, que, como apontado 

por Soares (2001) em Cosson (2007) na citação de abertura desta seção, sinaliza para uma 

escolarização inadequada da literatura na escola. Entendemos, portanto, ser papel da escola, 

reverter este pensamento limitado, através de intervenções que revelem a real importância e 

possibilidades de trabalho com a leitura literária na escola.  

Colomer (2007) denota que a competência literária dos alunos melhora se o trabalho 

escolar for organizado em projetos e atividades criativas. Acrescenta ainda, a necessidade de 

que a escola proporcione aos alunos um espaço com a presença de livros e atividades de 

leitura, articulando estas diferentes atividades.  

 Em consonância com esta abordagem, no Capítulo A leitura vai à escola, de seu livro 

De mãos dadas com a leitura, Eichenberg (2016) trata da importância da atividade lúdica no 

convívio escolar, que segundo ela torna possível o desenvolvimento da imaginação. A autora 

ainda salienta a necessidade de planejamento e emprego de métodos para o alcance deste fim, 
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pontuando que ao professor cabe oferecer ao aluno uma variedade de experiências, 

estimulando-o a pensar, imaginar e criar, a saber: 

 
A literatura, como toda arte, não deve ser inserida no currículo escolar como meio 

de o aluno atingir um conhecimento específico e sistematizado. Ao contrário, ela se 

basta por si mesma, oferecendo um panorama de possibilidades (...) devendo a 

instituição aproveitá-la para estimular no aluno a reflexão imaginativa rumo à 

descoberta do autoconhecimento e do conhecimento de mundo (...) atrelado ao 

prazer, jamais ao dever e à obrigação. ( EICHENBERG, 2016,p.35). 
 

 

As ações do Clube da Leitura se voltaram também para este fim e, por este 

pensamento, entendemos e organizamos as práticas desenvolvidas, em viés artístico e lúdico, 

mas estruturado e sistêmico, com objetivos claros de ampliar o repertório cultural dos 

estudantes, através da leitura literária. Esta, por sua vez, ”se diz literária quando a ação do 

leitor constitui predominantemente uma prática de natureza artística, estabelecendo com o 

texto lido uma interação prazerosa. O gosto da leitura acompanha seu desenvolvimento” 

(PAULINO, 2014, p.177). As atividades propostas se organizaram para este fim: o gradativo 

apreço dos estudantes, advindo das experiências adquiridas através das ações do projeto. 

                        

2.3 O papel do (a) mediador(a) de leitura  

 

A leitura literária, segundo Martins (2018) se refere a diferentes práticas de 

aproximação entre leitores e textos literários. Neste sentido, o mediador de leitura exerce o 

papel de aproximar o leitor do livro, levando-o a dialogar com o texto literário. Por esta 

perspectiva, "o gosto da leitura acompanha o desenvolvimento da prática leitora do 

sujeito"(MARTINS,2018.p.44), que estabelece uma interação prazerosa com o texto ao 

compreendê-lo em uma dimensão estética. Este conceito é plenamente convergente com o de 

Paulino (2014), apresentado no tópico anterior e, nos faz refletir sobre a importância de que os 

profissionais mediadores de leitura considerem esta dimensão em suas propostas de mediação. 

Enquanto mediadora/articuladora do Clube da Leitura, busquei estruturar as atividades, 

sempre considerando este conceito, a fim de conduzir os estudantes atendidos ao apreço 

literário proposto. 

Para Cavalcante (2018) a mediação pode ocorrer em diferentes formatos, espaços e 

para públicos diversos e, cabe ao mediador, planejar a prática de leitura, selecionar os textos e 

lê-los previamente; organizar o ambiente de leitura, expor os livros e estimular a interação dos 

leitores com os mesmo, dando-lhes autonomia para conversar e partilhar suas leituras. 
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A este respeito, Ipiranga (2018) acrescenta que o docente, enquanto mediador de 

leitura encerra a função de formar-se e formar, ou seja, para mediar de forma adequada, 

convém que também se forme, se aprimore, se aperfeiçoe, afim de ajudar na formação de seus 

alunos. Por este viés, nos vêm à tona, a importância de formação do mediador de leitura, que, 

ao despertar fruição e reflexão através de sua mediação, a torna efetivamente literária. 

A afirmação de Reyes (2014) sintetiza e converge com as definições anteriores, 

facilitando a compreensão sobre o papel do mediador de leitura: “Os mediadores de leitura 

são aquelas pessoas que estendem pontes entre os livros e os leitores, ou seja, que criam as 

condições para fazer com que seja possível que um livro e um leitor se encontrem”. (REYES, 

2014.p.2013) 

Os posicionamentos apresentados ressaltam a importância da presença de um sujeito 

mediador entre o leitor e o livro, que como uma ponte, estabelece elo entre quem lê e o texto 

lido. Não entendemos que esta função se reduza à crença de que a leitura só se dê por vias de 

mediação, já que o próprio leitor possa se encarregar de dimensionar, em determinadas 

leituras, a apreciação do texto lido. O que tratamos aqui, diz respeito ao mediador de leitura 

escolar, cuja responsabilidade converge para a formação do leitor literário e, por isso, com  

demanda de formação  pessoal e desenvolvimento de estratégias para a formação de novos 

leitores. Este entendimento vem de encontro à percepção também defendida por estas autoras 

de que somente a presença de acervos de leitura literária não seja suficiente, quando o que se 

pretende é formar leitores. O mediador, para além do mero contato com o objeto livro, faz-se 

como sujeito de estreitamento das ações de leitura no interior da escola. 

 

2.4 A mediação através de projetos 

Observamos pela prática docente que o uso de projetos no interior da escola é prática 

recorrente e constantemente permeia as ações escolares como instrumentos para integrar os 

educandos ao fazer educativo, com vistas a se apropriarem de forma mais ativa e dinâmica 

dos conhecimentos construídos. Prado (2009) justifica a presença destes projetos, sinalizando: 

 

Essa diversidade de projetos que circula frequentemente no âmbito do sistema de 

ensino muitas vezes deixa o professor preocupado em saber como situar sua prática 

pedagógica em termos de propiciar aos alunos uma nova forma de aprender, 

integrando as diferentes mídias nas atividades do espaço escolar. (PRADO, 

2009.p.12) 
     

Neste sentido, entendemos que as mediações por meio de projetos, visam incrementar 
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a prática pedagógica, propondo novas formas de aprendizagem. O Clube da Leitura trabalhou 

exatamente nesta perspectiva, configurando-se como um projeto de mediação voltado para a 

fomentação de práticas literárias de forma articulada e empregando diferentes estratégias e 

atividades. Ao propormos a mediação através do projeto institucional, trabalhamos no 

entendimento das três dimensões propostas pelo autor: o desenvolvimento dos alunos, o 

contexto em que estão inseridos e as possibilidades de mediação. Hernández (1988, p. 49), 

citado por Prado (2009.p.13) enfatiza que o trabalho por projeto “não deve ser visto como 

uma opção puramente metodológica, mas como uma maneira de repensar a função da escola”. 

Sob este viés, ratificamos a intencionalidade da instauração do Clube da Leitura na escola, 

cujo propósito se fez não somente como uma estratégia de mediação, mas como alternativa de 

reestruturação das práticas escolares de leitura. 

Se levarmos em consideração a problematização do plano de ação que pautou a 

execução desta proposta – a de estruturar um projeto de natureza institucional que trabalhasse 

a leitura literária na escola – devemos entender que “não existe um modelo ideal pronto e 

acabado que dê conta da complexidade que envolve a realidade de sala de aula, do contexto 

escolar” (PRADO, 2009.p.13). A estruturação por projetos é assim, uma alternativa válida, 

mas que demanda tentativas para êxito, no levantamento de ações que atendam ao perfil e 

complexidade da instituição em que é aplicado. Estruturamos o Clube da Leitura em 

determinado formato em 2018 e, para 2019, mantivemos algumas ações, introduzimos novas e 

excluímos outras. Só através desta flexibilização, foi possível mantê-lo por tanto tempo, 

respeitando as demandas e possibilidades de implementação e manutenção das práticas, na 

instituição pesquisada/aplicada. 

Por nortear-se, de forma ou outra, por concepções convergentes com a dinâmica da 

pedagogia de projetos, o Clube da Leitura esbarrou em alguns entraves próprios do sistema de 

ensino convencional, limitando algumas de suas intervenções.  Isso porque ao pensar em 

projetos, a rigidez própria da instituição escolar, requer revisão de sentidos e significados, 

redimensionando os fazeres pedagógicos na escola. Os tempos e espaços, os sujeitos 

envolvidos e suas relações são amplamente impactados, em especial, na instauração de 

projetos institucionais. A este respeito, vale considerar o pensamento de Prado (2009), que 

nos leva a refletir sobre a importância de participação de toda a equipe na instauração de 

projetos: 

Daí a importância do desenvolvimento de projetos articulados que envolvam a 

coautoria dos vários protagonistas do processo educacional. O fato de um projeto de 

gestão escolar estar articulado com o projeto de sala de aula do professor, que por 
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sua vez visa propiciar o desenvolvimento de projetos em torno de uma problemática 

de interesse de um grupo de alunos (...) torna-se fundamental para o processo de 

reconstrução de uma nova escola. Isso porque a parceria que se estabelece entre os 

protagonistas (gestores, professores, alunos) da comunidade escolar pode facilitar a 

busca de soluções que permitam viabilizar a realização de novas práticas 

pedagógicas. (PRADO, 2009.p.13,14) 
 

Entendemos, portanto, que a mediação através de projetos é uma alternativa viável e 

necessária, especialmente ao referendarmos a proposição de práticas institucionalizadas. No 

entanto, para que se instaurem projetos de ordem coletiva no interior da escola, é fundamental 

a mobilização de toda a equipe para alcance do objetivo comum. O Clube da Leitura como 

uma proposta de projeto institucional para de medição literária na escola foi, e ainda vem se 

consolidando como uma ação coletiva. Embora ainda demande maior comprometimento da 

equipe para sua efetiva apropriação como projeto do grupo e não somente de intervenções 

pontuais do mediador/articular de leitura, tal como a proposta de formação dos articuladores 

de leitura literária da PBH.  

 E em consonância com a adoção de projetos, Trinconi, Bertin e Marchezi (2017, p. 

35) salientam que o objetivo do uso de projetos de leitura é criar no leitor o desejo de 

conhecer e apoderar-se de bens culturais, o que pode gerar prazer e estimular repertórios. 

Convém destaque para o posicionamento das autoras que ratificam as propostas das ações 

previstas neste trabalho: 

A inserção de um projeto de leitura literária na rotina escolar pode trazer para as 

atividades e para o espaço da sala de aula, tantas vezes considerados tediosos e 

austeros, a ludicidade e a interatividade tão desejadas (...). A principal finalidade de 

um projeto de leitura estruturado na arte literária é estimular a leitura entre os 

alunos, desafiando-os a um exercício produtivo e prazeroso- por ser criativo e 

criador. (TRINCONI, BERTIN e MARCHEZI 2017, p. 35)   
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3.  O PROJETO CLUBE DA LEITURA E AS PRÁTICAS DESENVOLVIDAS 

 

  O Projeto Clube da Leitura, idealizado como prática institucional, constituiu-se de 

ações educativas orientadas para cada segmento da EMMRC, buscando atender às demandas 

e especificidades dos sujeitos envolvidos em cada etapa de ensino. Foram diversas atividades 

promovidas pelo Clube, incluindo oficinas temáticas, excursões literárias, apresentações 

coletivas, concursos, desafios de leitura, apoio a subprojetos de natureza literária e fomento à 

leitura. Estas atividades estão citadas por segmento ao longo deste capítulo (uma forma de 

categorização) e constam do quadro de atividades do Programa de Leitura da escola, no 

Apêndice B deste relato. A título de facilitar a compreensão de algumas destas ações, foram 

incorporadas aos apêndices deste trabalho algumas das sequências didáticas e roteiros de 

atividades realizadas.  Novamente recomendamos o acesso à página do projeto, onde as ações 

também são descritas e ilustradas
9
. 

Inicialmente, foram levantadas as ações já desenvolvidas pela escola e, 

gradativamente, foram incorporadas de forma planejada e sistêmica, outras propostas que 

pudessem incrementar as ações de leitura e escrita na instituição (ver apêndice A - Ficha de 

registro das atividades de leitura literária). Vale destacar que todas as atividades foram 

organizadas e executadas por mim enquanto professora mediadora de leitura, em parceria ora 

com as regentes de turma, ora com a bibliotecária e as assistentes de biblioteca e outros 

parceiros. As participações variaram, de acordo com as atividades e natureza das ações, mas 

buscaram sempre que possível, envolver o maior número de sujeitos na escola, com vistas à 

atuação institucionalizada. 

Em linhas gerais, convém destacar que em 2018, o Projeto ainda piloto, se deu através 

de intervenções pontuais em forma de oficinas (estas constam do apêndice C). Já em 2019, 

após avaliação da otimização do tempo e espaços, na tentativa de melhor estruturar a 

proposta, optamos por implantar as ações através de subprojetos para cada segmento de 

ensino (estes constam no apêndice D, onde estão devidamente detalhados). Algumas ações 

foram realizadas para todo o turno – 1º turno/1º ciclo e 2º turno/2º ciclo e EJA/3º turno – 

enquanto outras foram exclusivas de alguns anos do ciclo (projetos específicos de cada ano)  

 

 

 

                                                 
9
   www.facebook.com.br/clubedaleituraemmrc 
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3.1 Práticas desenvolvidas no 1º ciclo 

 

 No 1º ciclo, considerando a essência do processo de alfabetização própria desta etapa 

de ensino, as ações foram planejadas de forma a contribuírem com o trabalho corrente em sala 

de aula, expandindo-o através da incursão de práticas de letramento literário. Como já dito 

anteriormente, em 2018 as propostas foram realizadas no formato de oficinas e apresentações 

coletivas e em 2019, pautadas em subprojetos específicos para cada ano do ciclo. 

 

 Atividades propostas em 2018/1º ciclo: 

- Oficina Brincar de Poesia: com vistas a incutir o caráter lúdico do Clube e trabalhar a 

linguagem poética. 

- Oficina Trilha do Alfabeto: pensada para incentivar a leitura e apreciação de livros 

literários, na medida em que as docentes expandiam o trabalho de aquisição da base alfabética 

com os estudantes do ciclo inicial de alfabetização. A proposta ofertou o acesso a obras da 

literatura, evidenciando elementos da narrativa como personagens, espaço, título das obras, 

etc. 

- Oficina Ciranda musical: desenvolvida para trabalhar aspectos da literatura de tradição 

oral, a ludicidade através das brincadeiras cantadas e a linguagem poética incutida nas 

canções. Esta oficina se transformou, em 2019, no Projeto “Literatura na Educação Física?”, 

mencionado mais adiante e que também consta dos apêndices deste relato. 

- Oficina Caixa mágica de surpresa: realizada com os estudantes do final do 1º ciclo e início 

do 2º ciclo, na tentativa por aguçar o imaginário dos alunoss através de uma dinâmica com a 

poesia de Elias José, que deu nome à oficina. 

- Oficina de produção textual: idealizada para ampliar o repertório de escrita dos estudantes, 

refletindo sobre a função social da escrita, a escrita criativa de textos literários e elementos 

fundamentais da narrativa (enredo, espaço, narrador, personagens, coerência e coesão textual) 

- Oficina de Contação de Histórias: criada para dar suporte ao “Concurso Contadores de 

Histórias Júlia Gabrielle”, anualmente desenvolvido na escola pela biblioteca, cujo nome é 

uma homenagem a uma bibliotecária já falecida, que desenvolveu um brilhante trabalho de 

leitura na instituição. O concurso oportuniza aos estudantes a experiência de contarem 

histórias, socializando-as para todo o turno ou ano do ciclo. A oficina ocorreu para 

instrumentalizar os alunos participantes do concurso, com técnicas de narração e reflexões 

sobre a tradição milenar de contar e ouvir histórias. 
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 Durante todas as oficinas acima descritas, tivemos o cuidado de oportunizar vivências 

de leitura variadas, que contemplassem todas as modalidades de leitura propostas por 

Cosson(2007): o silêncio, a voz, a memória e, fundamentalmente, a interação. Por elas foi 

trabalhado essencialmente, o eixo III – mediação da leitura literária na sala de aula. Na última, 

em especial, contemplamos também o eixo I – biblioteca escolar e formação do leitor. 

 Em 2018 também ocorreram várias apresentações coletivas, onde os estudantes eram 

reunidos no pátio ou na quadra da escola, para apreciarem dramatizações, contações de 

histórias, ter encontro com autores, entre outras ações, realizadas para ampliar as atividades 

institucionalizadas de leitura. Por exemplo, orquestramos com dois alunos de cada turma do 

1º ciclo, a dramatização do Sítio do Pica Pau Amarelo em alusão ao dia do Livro Infantil. 

Também a leitura dramatizada “O mágico encontro”, onde os estudantes vivenciaram 

diferentes personagens dos contos clássicos e incentivaram a manutenção de cantinhos de 

leitura nas salas de aula.  

 

Atividades propostas em 2019/1º ciclo: 

 No ano seguinte, algumas das oficinas foram novamente aplicadas, porém, o Projeto  

Clube da Leitura se estruturou neste ano no formato de subprojetos por ano do ciclo. Os 

projetos constam do apêndice D deste relato. São eles: 

 

1º ano – L.A.R – Leitura Arte e Reconto: idealizado por uma das regentes do grupo e 

registrado pela articuladora de leitura da escola. Teve como objetivo incentivar a leitura em 

família, em alusão ao próprio nome da ação. Além desta atividade, as docentes do 1º ano 

também trabalharam o Projeto Sacola Mágica, onde difundiram aquisições da base alfabética 

através da sacola que ia para casa e voltava com objetos e palavras da letra previamente 

sorteada para cada estudante. Sobre este último, teceremos um comentário nas considerações 

finais. 

 

2º ano – O Clube não conseguiu implementar nenhum projeto específico para esta etapa na 

escola em 2019, mas apoiamos as ações já desenvolvidas pelas docentes em atividades como 

saraus poéticos, apresentações coletivas e das turmas.  

 

3º ano – Passaporte da Leitura: projeto em que os estudantes receberam um passaporte para 

registro de suas viagens literárias e participaram de vários encontros do Clube, para subsidiar 
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a ação. Esta proposta buscou incentivar a leitura de maneira lúdica e ampliar o repertório 

cultural dos estudantes. 

Todo o 1º ciclo – Literatura na Educação Física?  Sim, com uma interrogação no final. A  

proposta deste projeto, idealizado pela articuladora de leitura em parceria com a regente de 

educação física de todas as turmas do 1º turno, foi aliar leitura e ludicidade. A ideia visou a 

promoção do ato de ler, atrelado a brincadeiras cantadas, corporeidade e movimento. Este 

Projeto foi um dos selecionados para apresentação no II Congresso de Boas Práticas da PBH 

em 2019. 

Por estes projetos, no 1º ciclo, foram trabalhadas todas as dimensões de leitura, mas 

em especial a voz , a memória e a interação, contemplando os eixos II e III – Leitura literária, 

relações entre escola e família e mediações da leitura em sala de aula. 

 

3.2 Práticas desenvolvidas no 2º ciclo 

 

Em 2018, ano inicial de implementação do Clube da Leitura na escola, o 1º ciclo foi 

mais contemplado com as ações propostas. O 2º ciclo também participou de algumas 

intervenções, mas de forma menos pontual.  

 

Atividades propostas em 2018/2º ciclo: 

 As oficinas “Caixa mágica de surpresas”, “Produção Textual” e “Contação de 

Histórias”, citadas nas ações do 1ºciclo, também foram levadas para algumas turmas do 4º e 

5º ano em 2018. Além disso, todo o 2º ciclo (4º ao 6º ano) participou de um Concurso 

Literário intitulado “Brincar de poesia”, em alusão ao poema do autor José Paulo Paes, de 

mesmo nome. As turmas de 6º ano receberam ainda, a visita da ex-aluna da RME, Samara 

Nogueira, autora de uma trilogia de romances. As turmas de 5º ano foram introduzidas na 

primeira edição do Projeto Estante Mágica na escola, que voltou a vigorar em 2019 ( o projeto 

consta do apêndice D) 

 

Atividades propostas em 2019/2º ciclo: 

 Em 2019 buscamos ampliar as intervenções do Clube da Leitura no 2º ciclo, 

garantindo a participação efetiva de cada ano em um subprojeto específico (estes constam do 

apêndice D): 
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4º ano – Devoradores de livros: proposta de mediação de leitura digital, através da leitura de 

e-books, livros digitalizados e audição de histórias em áudio e vídeo. Para esta atividade, a 

escola fez a assinatura semestral de acesso a uma plataforma de leitura, cujo nome dá título à 

ação. Os estudantes liam as obras e respondiam aos quizzes eletrônicos, alçando medalhas e 

turbinando monstrinhos virtuais devoradores de histórias. Uma atividade lúdica, com vistas à 

incursão do interesse de leitura pelos alunos. 

 

5º ano – Estante Mágica: esta ação, realizada em 2018, alçou bons resultados e repercussão 

junto à escola, sendo novamente realizada em 2019. Por ela, os alunos puderam escrever e 

ilustrar suas histórias, que se transformaram em livros, de verdade! Cada aluno teve seu livro 

único, totalmente feito por ele e, através da adesão da escola à Plataforma de Projetos 

Educacionais que deu nome à ação; tiveram seus exemplares impressos em alta qualidade 

editorial. O projeto culminou em eventos de autógrafos, envolvendo as famílias e  atendendo, 

mais uma vez, ao eixo II – Leitura literária- relações entre escola e família. Aproximadamente 

240 livros foram produzidos nos 2 anos de realização desta ação, junto às 8 turmas atendidas 

neste projeto. Em 2019, o próprio Projeto Clube da Leitura virou livro, contando todas as 

ações desenvolvidas pela proposta. Foi escrito pela professora articuladora de leitura e 

ilustrado por uma das docentes do ciclo, que é arte educadora. Esta atividade trabalhou a 

literatura em caráter lúdico, dinâmico, vivencial e permitiu toda a dimensão artística da 

produção literária. Além disso, possibilitou o estreitamento das relações entre os profissionais 

envolvidos, melhorando o clima escolar como requer as mediações institucionais. A cópia do 

livro gerado também está disponível no anexo D, junto ao Projeto Estante Mágica. Este 

Projeto também foi selecionado para socialização no II Congresso de Boas Práticas da PBH, 

em 2019. 

6º ano – Jornada Literária: é um projeto da PBH, que assim como a formação de 

articuladores de leitura, vigora dentro do Programa Leituras em Conexão. Haja vista ser uma 

ação já adotada pela escola há vários anos, optamos por mantê-la dentro do Programa de 

Leitura da escola, salvaguardando sua manutenção e suporte através do projeto institucional 

Clube da Leitura. À semelhança do que ocorre na Estante Mágica, a proposta é de produção 

escrita. Porém, nesta atividade, são gerados livros coletivos e não individuais como no 5º ano. 

Ao fim do projeto, os alunos também recebam um exemplar da antologia criada, impressa em 

gráfica.  
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 As ações e subprojetos no 2º ciclo foram pensadas, de forma a dar continuidade às 

práticas de leitura e escrita promovidas no 1º ciclo. Isso porque se percebe uma tendência à 

diminuição natural das atividades de leitura literária nesta etapa de ensino.  Assim, com vistas 

ao letramento literário, ampliação do repertório e formação de comunidade leitora, estas ações 

foram muito importantes. 

 

3.3 Práticas desenvolvidas na EJA, no PEI e no PEA 

  

 Para alçar o status de projeto institucional, além dos segmentos regulares de ensino, 

foram pensadas ações para a EJA, o PEI e o PEA. Estas atividades contemplam o eixo IV- 

Leitura literária e práticas comunitárias, em especial para o PEA. 

 

Atividades propostas em 2018/EJA: 

O Clube não conseguiu fazer intervenções na EJA em 2018, embora os regentes deste 

segmento tenham proposto um belo trabalho de radionovela com crônicas de Nelson 

Rodrigues e mediação de leitura através do Projeto Música na Escola – PelEJAando na 

música, que fora inclusive apresentado no  I Congresso de Boas Práticas da PBH, em 2018. 

Atividades propostas em 2019/EJA: 

 A fim de engajar os jovens e adultos no projeto institucional da escola, tendo em vista 

a não inserção deste segmento nas ações em 2018, foi criado em 2019, o Projeto Terça 

Literária. A ação propôs intervenções periódicas ao público do 3º turno, para incuti-los nas 

ações do Clube da Leitura (veja  a proposta na íntegra, no apêndice D). Cabe aqui destacar, o 

depoimento de uma das alunas da Educação de Jovens e Adultos, deixado na fanpage do 

Clube da Leitura, após o encontro de encerramento do Projeto Terça Literária: “Obrigada pela 

dedicação e carinho por todos nós...Adorei viajar com você nesse mundo mágico”. O 

depoimento denota o valor da literatura não somente para crianças, como para jovens e 

adultos. Provoca-nos a uma reflexão sobre a literatura em viés mais amplo, tal como 

propusemos ao longo das ações. Esta ideia de “magia” imbuída na fala da aluna, denota a 

gama de possibilidades que a literatura oferece, destacando sua importância como linguagem, 

objeto de criatividade, desejo e aguçar da imaginação. 
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Atividades propostas em 2018/PEI 

 O Clube da Leitura buscou articular as ações de natureza literária, no Programa Escola 

Integrada, na tentativa de literalmente “integrar” este segmento ao trabalho institucional. Em 

2018 foram mediadas ações em parceria com a coordenação do Programa da escola, com 

destaque para: 

- Parada literária: esta proposta buscou integrar as ações da escola regular com o PEI, 

ofertando um momento de “parada para leitura”, onde os estudantes do contra turno, 

participantes do programa fizeram leitura em todas as turmas e espaços, incluindo cantina, 

secretaria, direção e coordenação. O objetivo desta atividade foi estreitar a ênfase na rotina de 

leitura, mobilizando todos os profissionais da escola para o ato de ler. 

- Rodas de Leitura: Projeto idealizado e executado pelo autor Paulo Fernandes, que visitou o 

Clube na atividade “Encontro com o autor”, descrita no item de parcerias ao final deste 

capítulo. A atividade é uma estratégia de mediação de leitura pautada na literatura e direitos 

humanos.  Por ela são discutidas diferentes temáticas através dos livros selecionados pelo 

autor, para discussão coletiva com os estudantes do 2º ciclo, atendidos pelo PEI. Houve, 

inclusive, a realização de um Seminário da escola, a partir desta ação ( ver anexo B, com 

notícia sobre este evento) 

 

Atividades propostas em 2019/PEI 

 Em 2019 o projeto “Rodas de Leitura” se manteve. Idealizamos um canal no Youtube 

para indicação de obras literárias pelos estudantes, mas o projeto não pôde ser executado em 

função de tempo e conciliação de horários e atividades (a proposta consta na pauta do 

Programa de Leitura da instituição para 2020). Outras articulações com monitores de dança e 

música do PEI foram executadas ao longo do ano durante algumas apresentações coletivas. 

 

Atividade proposta em 2018/PEA 

  A ação realizada no Programa Escola Aberta buscou integrar a comunidade nas ações 

de leitura da escola.  Empregamos a linguagem cinematográfica, aliando-a a literatura: 

- Cine literário: ação proposta para atender ao eixo IV – Leitura literária e práticas 

comunitárias, sendo uma atividade de mediação de leitura através do cinema. Consistiu em 

apresentar uma obra literária do acervo da biblioteca, instigando os participantes para a leitura 

e, ofertando, posteriormente uma sessão de cinema com pipoca, com a obra adaptada.  
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Atividades propostas em 2019/PEA 

 Com o intuito de estender as ações comunitárias, o Clube da Leitura apoiou alguns 

Projetos Literários da região, através da doação de obras infanto-juvenis e adultas, do acervo 

do clube. Foram contemplados por esta ação os Projetos “Imaginoteca” e “Livros em todo 

lugar”, ambos iniciativas privadas com foco na difusão da leitura de forma gratuita para a 

comunidade local, através da disponibilização de livros ao público em geral. Idealizamos no 

Programa de Leitura da escola, uma proposta semelhante a dos projetos apadrinhados. A 

Estanteteca pretende ser em 2020, uma proposta de acesso a livros em uma estante 

permanente, que estará disponível no pátio da escola, para toda comunidade escolar.  

 

3.4 Novas ações e parcerias 

 Para a ampliação e continuidade das ações implementadas, o Clube da Leitura contou 

com parcerias e novas proposições ao longo de sua execução. 

  

- Encontro com o autor: esta atividade buscou estreitar a relação entre leitores e escritores, 

buscando uma proximidade maior com as obras lidas e ouvidas e levando a uma projeção da 

leitura para o campo da escrita. A ideia foi promover uma reflexão junto aos estudantes 

através de rodas de conversa sobre literatura, com os autores convidados. Em 2018 o 1º turno 

recebeu o autor Paulo Fernandes e a autora Silvana de Menezes e o 2º turno, a autora Samara 

Nogueira. Em 2019 o autor Paulo Fernandes passou a desenvolver o projeto Rodas de Leitura 

no PEI e voltou ao encontro com o autor, na EJA. Em 2019, nosso Clube também participou 

da Campanha “Um legado para a Educação Infantil” do autor Marcelo Xavier e recebemos 

uma mensagem do autor em nossa fanpage. A autora Roseana Murray também nos presenteou 

com um vídeo em nossa página; os alunos do PEI estiveram com a autora Vanessa Correa e os 

estudantes do 1º turno se encontraram comigo, Jéssica Rodrigues, enquanto autora das obras 

“Pequenas Alegrias” e “Clube da Leitura” produzida no Projeto Estante Mágica, desenvolvido 

com as turmas de 5º ano em 2018 e 2019 (o registro do livro e do projeto constam dos 

apêndices deste trabalho), além das obras para o publico adulto, de minha autoria, já 

mencionadas no item 1.5 deste relato. Em 2018 também recebemos os parceiros Carlos 

Barbosa, contador de Histórias do Coletivo Narradores e Ayó encontro Negro e  contadoras de 

histórias, professoras aposentadas da RME. 

- Excursões temáticas: voltadas para ampliar o repertório cultural dos estudantes, na 

perspectiva artística do fazer literário, incutido em diferentes espaços e linguagens. Os 
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estudantes visitaram teatros, cinemas, centros culturais, bibliotecas e parques municipais. O 

Clube buscou ofertar a todos os sócios leitores uma vivência para além da sala de aula, 

levando-os a se apropriarem de novas experiências literárias. A título de ilustração, também 

consta dos apêndices deste relato, um roteiro de uma das excursões realizadas. (ver apêndice 

C) 

- Participação em congressos, seminários, concursos e oficinas: aconteceram ao longo dos 

dois anos de implantação do Projeto, na tentativa de ampliar e socializar os saberes 

construídos. Destes, podemos citar o I e o II Congresso de Boas Práticas da Prefeitura de Belo 

Horizonte, o XIII Jogo do Livro e III Seminário Internacional Latino Americano da UFMG, a 

oficina Leitura na Primeira Infância, da Câmara Mineira do Livro; a Gincana Nacional de 

Educação do Programa Café Educação; o Prêmio Professor do Ano da Plataforma Estante 

Mágica; a Semana BH Educa e o lançamento coletivo de livros dos profissionais da PBH; o 

Concurso Correio Literário da escritora Sterlayni Duarte e o Colóquio Mala de Leitura do 

Centro Pedagógico da UFMG são algumas destas participações.  

 

- Parcerias adicionais: idealizadas para incrementar as propostas desenvolvidas através de 

mediações com os projetos de Extensão das Universidades e outras escolas da RME. 

Recebemos os Projetos “ Os contos que as caixas contam”, da Universidade Estadual de 

Minas Gerais(UEMG) e o “Contos de Mitologia”, da UFMG. Ambos propuseram momentos 

de narrações de histórias para os estudantes. E para contemplar o último eixo de atuação 

proposto por Cosson (2007) para articulação de projetos de leitura – o eixo V – Leitura 

literária em conexão com outras escolas – realizamos um encontro com o autor na E.M.Dom 

Bosco. Por esta ação, a professora articuladora foi como autora e a professora arte educadora 

da escola, como ilustradora da obra que tem o mesmo nome do Projeto e que traduz todas as 

ações desenvolvidas através dele.   

 Por fim, cabe dizer que todas as atividades planejadas e executadas ao longo do 

Projeto Institucional Clube da Leitura, foram socializadas para a comunidade escolar durante 

as Mostras Culturais anuais da escola.  
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4. ANÁLISE DE RESULTADOS DA PRÁTICA DESENVOLVIDA 

 

O conjunto de atividades desenvolvidas apontou para a variedade de ações de leitura 

literária na escola pesquisada, mas sinalizou também uma crescente necessidade de sua 

sistematização e registro. Ou seja, por meio da articulação no Projeto Institucional Clube da 

Leitura, foi possível perceber que, embora vários projetos ocorressem no interior da 

instituição, muitos não eram conhecidos ou tinham registros que pudessem ser socializados e 

empregados como produto de coletividade.  

 Por isso, a execução do projeto demandou esforços individuais que colaborassem para 

a manutenção de ações coletivas e lhes fortalecesse de forma a compartilhá-las nos diversos 

segmentos da escola, tal como requer uma ação efetivamente institucionalizada. As propostas 

se deram, portanto, a fim de mobilizar o maior número de profissionais da escola de forma a 

integrá-los e, sempre que possível, trabalhar a interdisciplinaridade e/ou multidisciplinaridade. 

A mediação do Projeto com vistas a ações institucionalizadas se desdobrou em apoio às 

atividades já existentes ou planejadas e no incentivo a novas práticas, em todos os segmentos 

da instituição, atendendo aos eixos de atuação norteadores da proposta (vide Quadro da p.15). 

Porém, muitos foram os desafios enfrentados ao longo da aplicação para o alcance deste fim, 

isto porque não é tarefa fácil articular atividades coletivas, em especial em uma escola de 

tamanha abrangência e com a variedade de sujeitos e segmentos atendidos. Mobilizar uma 

equipe para uma ação comum requer muito planejamento e organização, de forma a permitir o 

engajamento de todos para a proposta. Contudo, ainda assim, cabe destacar que nem sempre 

todas as instâncias se envolvem ou recebem com bons olhos novas demandas de intervenção, 

o que requer manejo do mediador de leitura para tentar sanar eventuais resistências, 

demandando formação do mesmo, para criar elo entre os envolvidos e a experiência estética 

literária. 

 Pelo caráter qualitativo e pela opção de uso da observação participante como 

estratégias metodológicas da pesquisa, a análise de dados se fez basicamente por interpretação 

dos resultados observados, cujos desdobramentos se deram pela descrição das ações aplicadas 

e de seus impactos na rotina da escola. A obtenção de parcerias; considerável participação dos 

sujeitos envolvidos; manutenção da proposta por dois anos letivos consecutivos; bem como as 

premiações do projeto, revelam-se como indicadores de êxito da ação desenvolvida. No 

entanto, cabe considerar que para continuidade da ação que ainda está em execução na escola,  

tendo em vista seu alcance de institucionalização; ajustes precisam ser feitos, em especial no 
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tocante aos encontros de equipe. Entendemos que o articulador/mediador de leitura deve ser o 

coordenador das propostas, porém, estas precisam ser planejadas e executadas, em maior 

diálogo com o grupo de profissionais envolvidos. Para isso, há que se destinar momentos de 

reuniões coletivas, onde sejam socializadas as ações previstas e organizadas, coletivamente. 

 Consideramos que os objetivos propostos quando do planejamento da ação foram 

alcançados, tendo em vista a amplitude de realização das atividades. Todos os eixos de 

atuação e modalidades de leitura literária propostas pelo curso de formação foram 

contemplados, a saber:  

- O silêncio, a voz, a memória e a interação (esta particularmente com mais ênfase) se 

fizeram presentes nas ações planejadas. A diversidade de atividades promovidas permitiu este 

alcance, dando condições para experiências variadas, nas diferentes modalidades citadas. 

Os cinco eixos norteadores da ação, descritos no tópico metodológico deste relato, 

valeram-se destas diferentes modalidades. Retomando-os, compreendemos que estiveram 

presentes ao longo do planejamento das ações da biblioteca escolar e sua repercussão na 

formação dos leitores (eixo I); na promoção da leitura literária também nas relações escola, 

família e nas práticas comunitárias (eixos II e IV), no fomento das mediações de leitura no 

contexto da sala de aula (eixo III) e, por último, na tentativa de estreitar o diálogo do trabalho 

de mediação de leitura em propostas com outras instituições ( eixo V) 

Esta constatação, qualifica sua implementação à luz do principal referencial adotado, 

em Cosson (2007) e, neste sentido, podemos considerar que se instaurou através da adoção do 

Projeto Institucional Clube da Leitura, uma comunidade leitora. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  Ao finalizarmos a descrição da pesquisa realizada, foi possível perceber que a 

presença de projetos de leitura no interior da escola alçou impacto institucional, tal como 

inicialmente idealizado no plano de ação proposto e em diálogo com os objetivos traçados. 

Isto porque não havia outras propostas desta abrangência antes da instauração do Projeto 

Clube da Leitura na escola pesquisada, oportunidade em que as ações de ordem coletiva se 

ampliaram de modo significativo, embora ainda não unificadas como se almeja. Perceber esta 

fragilidade na realização de projetos institucionais pode ser leque de abordagem para 

pesquisas posteriores, que indiquem as motivações para a baixa incidência de projetos desta 

natureza. 

Outro ponto relevante a se considerar é a confirmação da importância de projetos de 

leitura, que dialoguem com o processo de ensino-aprendizagem dos estudantes, mas que, 

também, denotem a literatura e a formação de leitores enquanto processo mais amplo. Ou 

seja, no entendimento da literatura como experiência estética e do ato de ler textos literários 

como expressão, elemento de fruição, deleite e apreço e não como mero pretexto para o 

ensino de outras capacidades gramaticais ou ortográficas, por exemplo, tal como apontado por 

muitos dos autores referenciados ao longo do texto. Das ações descritas, algumas se valeram 

de aquisições mais do campo linguístico do que da linguagem.  As oficinas trilha do alfabeto e 

de produção textual, por exemplo, evidenciaram o que Cosson (2007) apud Soares (2001) 

descrevem como “escolarização da literatura”, que mencionamos no início do sub tópico 2.2, 

quando tratamos da leitura literária na escola. Também a referida estratégia do Projeto Sacola 

Literária, recai nesta mesma proposta, em que a literatura se dá em favor do ensino de algo, 

ou de interesse do professor em alguma aquisição de conhecimento específica pelos 

estudantes. O que desprendemos desta observação é a coexistência de práticas que privilegiam 

a literatura como fazer artístico, meio a práticas ainda convencionais de emprego da literatura 

como aporte para aquisição de outros conhecimentos escolares. Esta observação reverbera 

para uma reflexão latente da inevitável, mas corrente presença da literatura e sua 

escolarização. 

Quanto à atuação da mediadora de leitura, ao articular a proposta de projetos de leitura 

literária na escola, foi possível perceber ao longo do trabalho, a necessidade de que os 

profissionais imbuídos desta tarefa sejam verdadeiramente comprometidos com as ações, de 

forma a desenvolvê-las com prazer, conduzindo a equipe para a sua realização e manutenção. 
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A esse profissional, cabe a demanda de formação continuada, na busca por aprimoramento e 

inovação de ideias, que o permitirão desenvolver, diversificar e ampliar suas ações.  

Em se tratando de projetos institucionais, a partir das reflexões desta pesquisa, 

compreendemos que, devem primar por criar condições para encontros coletivos, de forma a 

oportunizar a socialização das atividades planejadas e a proposição de novas demandas, 

ajustes e incursões, com o grupo. Neste trabalho, em especial, ao longo das ações propostas e 

desenvolvidas, esses momentos foram insuficientes, o que resultou em muitos casos de 

projeções individuais, que só foram socializadas ao longo de sua execução. Tal fato repercute 

em falhas no percurso de implementação da atividade como prática institucionalizada, geradas 

pela própria dinâmica do cotidiano escolar, que quase sempre não prevê tempos específicos 

para encontros coletivos. 

Observamos, ainda, que o apoio e o aval da direção e coordenação escolar também 

foram elementos fundamentais ao se propor ações institucionalizadas. Nenhum projeto 

sobrevive sem a devida adesão de toda a equipe, mas em especial, da equipe gestora porque 

esta é a responsável por propagar a proposta em natureza coletiva. 

Acreditamos, portanto, que esta pesquisa alcançou o que se propôs, na medida em que 

tratou na experiência relatada, a proposição de leitura literária, a mediação de leitura e os 

projetos institucionais, de forma a suscitar e produzir novas considerações sobre essa 

temática. A cada capítulo, buscamos discorrer sobre aspectos considerados importantes ao 

estudo da literatura e seus desdobramentos na escola. Valemo-nos de subsídios teóricos que 

canalizaram forças para a implementação da prática desenvolvida e que suscitaram novas 

possibilidades para sua realização.  

O desafio inicial que motivou este projeto – o de como criar um projeto institucional 

com foco na leitura literária, de maneira lúdica e diversificada – se fortaleceu ao percebemos 

que não havia fórmulas ou respostas conclusivas. Isso nos levou a criar práticas coletivas, 

gradativamente, considerando o perfil da instituição atendida e de seus segmentos. A 

reestruturação das ações ao longo dos dois anos de desenvolvimento também sinalizaram o 

valor de práticas flexíveis e continuamente estruturadas, a fim de atenderem ao público a que 

se destina, bem como ao contexto em que estão inseridos. Pensar projetos institucionais 

requer, portanto, avaliar as ações ao longo do percurso, mantendo algumas, introduzindo 

novas e, se necessário, excluindo práticas que eventualmente não possam mais ser executadas. 

Ao retomarmos as proposições do Projeto Institucional Clube da Leitura, 

referendamos que a manutenção de projetos institucionais requer planejamento e observação 
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contínua. Cabe dizer, também, que o estabelecimento de parcerias e o baixo custo de 

implementação tornaram a prática sustentável, característica importante se o que se pretende é 

instaurar ações de longo prazo, que façam parte de um coletivo maior – o Programa de Leitura 

da escola. 

Por último e não menos importante, vale dizer que esta pesquisa permitiu a expansão 

do entendimento acerca da instauração de Projetos de Leitura Literária no interior das escolas. 

Entendemos ser fundamental garantir não somente o acesso aos livros, mas a todo repertório 

cultural agregado que as práticas de mediação de leitura literária são capazes de ofertar, em 

busca pela garantia de execução das políticas públicas de promoção da leitura e do exercício 

de dever da escola e direito dos estudantes. 
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